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O p, R� Português no concelho de Silves
, �. I

Que o Partido se encontra pensar engana-se redondamen­
desmantelado no concelho não te. O Partido encontra-se, é

]lnC,en'ODa.. resta duvida alguma. E para certo, desorganisado, com os

chegar-mos a esta conclusão seus elementos despersos, sub­
Novos boarõs de intentôna tem

mais não é necessário do que metido livremente á acção in­
corrido sobre este desatacado saber-se que as comissõis actuais dívidual de cada um dos seus
Paiz. Não comp(eend�mos "'que de- sam as mesmas eleitas ha anos, membros. Mas nenhum deles

.

pOI� de ,tan�a revolução, tanta mi- sem que até hõje se tenha con- pensa em abondonar o seu Par-
.

Nó d\a 2 do corrente. !ll.ez

I·
nests .�onceJho, apnJv�itando' ����¿ud��o��f�;t::��lc�: ,!u�al��= I seguido

faser el,eger as
.

novas tido porque uma Jdea, um sen-
deu-nos a honra da sua VISIta a ocastao para .o oouvídar a, perda de vidas se pense em re- • como o determina a LeiOrga- timente, um principio, um pro­
o nosso qUer,i,d? arrllgO, ' .

depu- assistir á 'iDa�gura9ãt) da ,8s-! voluçõis o que � cometer um c�im·e·1 Dica d� Partido. Is�o revela' que gramá politico que se acertou
tado por este CIrculo e Ilustre cola Comercial e Industrial. Portugués digno deste nome ¡�ao se nas ñleiras do Partido lavra uma livremente, espontaneamenre
Ministro da Guerra sr "João Es-I Agradeceu o Sr Minis,tro da pr�starll�a CQltahoraQrêrndseambe01�aE;: ,! .certa indiferenç,a e ,desconten-' não se aliéna assim com a mes-

- �
'j

.

G I d 'b
crime esa-pa na." ue I, ,,',., '

,tevao A�ua.s. O n?S�o 1 ustre! �erra as "pa av.ras e oas íá tempo de haver um pouco de taI1lBnt,o,. CU}íl.S ?a�sas se ,tOlna ma facilidade, com que se mu-da
comprovmciano f'azia se acorn- vindas, pedindo-lhe para.trans- bom·senso!... necessano averiguar, afim de de camisa. É esta a maier forca
panhar dos seus ajudantes, go rnitír aos � seus: -municlpes os se lhe dar o devido remedio. do P. R. P. que se sobrepõe á
vernador civil e nosso amigo seus agradecimeates e prome- (;¡.¡, i!cEas �fie It&onc�li que Quer isto, dizer que esses ele- 'intriga, á desordem, aos des-
(l correligionario, o Sr ."Dr. J(}� tendo satisfazer" o 'pedido' da _' mentes abaudonem o seu Par- coutentamcntos, e até aos. pro-
} é Francisco Coelho, e o secre- banda e comparecer á inaugn- "tido para lngressarem noutro! prios' chefes. Torna- se neces-Anda .a Junta Geral agora á ...

sario pattioular O seu genro, o ração da Escola. ,A visita roi, perna do concessionano das Cal. Convencidos estarnos que sari) inquirir das causas deste;
nosso amigo Sr. �Dr. José Emi- breve, tendo I::ua !�x. a retirado das de Monchique que abusiva- não. É Deste ponte que' está mal' estar, .do motivo destas de­
Jio Vila Lobos Não haviá co- a caminho de Lagos almoçando menté es¡:;,lor:¡ aque,la e�tár;Cla I

toda a força do P. R, P. Pode sintelrgencías afim de se lhe dar
nhecímento oficial da chegada' na Rocha. Em Tavira, terra da co.mo se foral u/lUta roça. ComI as ¡ haver descontentes, indiferen- a devida causa. Já é lempo se

. ,',

¡'d d'
'

S J
-

E� raizes que t a '- ei o tem nas a ias ¡
.,'de Sua Ex.a, ígnorahdo-se até n�tura I a e 00, r. Da\, sste- esferas rude vai ser a lUCIa

a'tra-I
tes, amuados; pode haver ate meter ombros a esta empresa.

á ultima hora se passaria no vao Aguas 'foi lhe I.¡,¡butada var. Daqui prevenimos a junta de creaturas ofendidas que os con- Para isso dever-se ba começar
comboio .ou d� autornovel. P�r uma Si_¥Dificati va e ,entus¡a�lica que tem pe,la fr(:nte,�m homem. .. trarios não. conseguem leya�los .�or fazer r_eunir todos esse!':
este mouvo.nao houy€ convi- ¡.recep¡;ao, bern como em Faro. que esplor a un�a roca. • il combate;' os seus amlgGg e éiementos uispersos, erguendo
tes; lamentando muitos dOS, Loulé antigo baluarte mHO- ,

, t correltglonanos de ontem; ',bem alto a bandeira da
seus amigos, admiradore;; �,Dista .... demonstrou bem clara- Jhilo (!!le llUe.uh(';�dad. e i 13to significa que os demo- limao, dif¡ni'ndo se atitudes,
correligionaríDs o nãa p'odel'l3m r mente OR beneficios receb¡do�,

'

"

.inwuH (h. Iii ¡Cl'a-ücQS assentam o seu crédo oríenLaçõis fotura3,elegendo se
tribu�ar-lh,e.as ,homenagens a fazendo ao seu deputado uma

I em principios, Dum sentimento sem deíhol'a as nóvas comissõis
que tinha dire.ito.

..' calol osa recepção, inat:lQ,'urando
.

Por resolu9ão da Junta Geral politico que perfilharam livre as .'quais· se deverá conthl' ,0
O ilustre ministro. da guerra' se o centro 'de que é patrono de D.lstrHO hcou assente crear-se mente, consentaneo cam (} 'seu lem'e da 'náu politica, elegenjo-¡

tem sido um 'benémerito para Sua Ex" cuja horne n-agem' bas- ednlJS¡Jvelsdum a,>llo d�1 Mendlclda4 modo de s'er politico-social. Ol�a ,se 'para esse efeito as crealu-", .

'

'b I'd e eva I os e em "eõSIn'lS um , '.' .

este circ:·lo.
. _ t�nte sen .. 1 I ISOU � sua mo e8-

jardim-escola 'em homenagem a �IS�O representa uma f�rça, que, ras, ma'ls ?ompetentes e que
A ele 'se deve a crracao da tIa pelo seu entu,Sla,.;mo" gran- João de Deus, terra d" S8a natu· oao se desLróe com l!1tngas,

• traduza . as grandes corren,

Escola do Comercio e Industria
I
desa e e�p('ntaneidade. Pude·se ralidade. Oxalá não f,¡�Ue o ass�n: ,prom�ssás;)u !'�buçad(l3 de e.o: ; t.es de opioi�.) do Partrdo. J il

-não esquecend.o os esforço� mesmo afirmar fOI uma surpre· to ern agu,,!s de bacalhau, comJ e gapdores pOlhICOS. E quem tar. e tempo, Maos ii. obra.",
, .

'd de u,o e CO,,1 ume neste palz dos
,

-valio:ws do nosso .deput,a�o sa até �ara .mu¡los os nossos
projectos edas ooras déS.ta E11-

Vel.hinho Correia-; a seccao correlrglOnal'lus tal mallltetSta- gracia.
da Guarda Repubn(.�nae t�n- çà", não �O 'pdo ·IlÚmero 'ma:;

tos btitros':melboraméntos, 'co- tam!Jêm (Jeja qualida'd�. .,'_

mo al¡amas verbas:� p�ra,. t::? -P_ara la¡r¡ellUlr é que Sil- E8f'reIP, ..do am nUlo� � Pela'imprensa, Ilhp amigo,colega de im-
tradas elc. !stb é"" ÔO 110mInIO ves nao podesse, dem:onslral' a

,
_

"

I 'I '

'

l
-

bi',
"

t d " 'b in e por alia estima e c,ons¡'¡jeraç.'io e,m
,Esfregam as mnas de �onfentes ." prensa e ta entoso escrt-

p u I?O" o o:> o ,S" e ,

,

,
,certas creaturas que, ocupam as Deve saIr por e¡;tes dlas O

ISSO mais para lamentar é que que é lido 0, nosso querrdo horas de OCiO em crIticar 'ludt) e
r d',' 1

'

't'l' t' tor O sr. Jose' C'í)z'as San-, , 'I '..

I
. '. J

-

I'" .,_' A ' I! d b II I no,<o lallO (a capI a Ifl ItU· il
não tivesse Sl,do!) pOESlve. LrJ.U,U- allllgo ::;1. oao ��.e\'a,) ,gua:>, 10.,05, sem se arem ao tra a 10

¡ 1 d 'p .. , It· '1" d"
tar.lhe as homenagens e,

1),
s Aguardamos a viilda,

ti,e
Sua ¡ d� sábel como osfaClOS se ljelam. a o a

�,<ll!l�.,
< Jorn<l ID e,- cho. Na sua obra' Jose

, '" d,.' Wlo1 lam \ �x:a quandO üa !nauO'uraçào Certos bordas de ag,l:la dll politica I pendenlfl, dIspondo de u m
•

S h J�:oc:>os ag�a, eClme,n • a,,;, I ,

" ' ,

.,

-

i "�' canlam Ja o de-l'rojundls ao P. R. completo serviço de informa- Dtas one O jJretenueJlu�tre amI"CY,o da sua r,rOVIOCla da F��cola, pala c,u,la, teMa

cun'IP
110 conceJ:ho Nem ludo que

--

d 'lh' lb�, . r, " " .

, çao e os me 0re� co a ora- {, •

'd AI8 do circulo que reprpsenta. tamos cum O �?n0UrSO de lo· luz é OtrO e enganam·se aqueles I d ., d .' 1 _ Jazer a autopsw e -

Súa Ex. a foi recebIdo pelo nos- dos aqu�ll3s que 'aprecIam fa· que Julgam pes�a: em agu3� t ur: o� es o� e figuel am a �as men

b ��
� tn' S H .' e M rtins elos e lJao palavras obras e

t
vas. ,E como ate ao laval dos ces lal,lda.de. do n.?�so meIO A �ua iflO ForJ'az de Q< Paio

, u a ¡go. � enllqu,' a
,,_' ,; ,. ."'".,, LOS e _Vll1dlma os fa�l os�nos ,:ncar,

I
pnnclpal fançao é econOlDlCO·¡lustre PI,�S¡,denle da Comb�al) nao .�lümeS�a!i, bell.enC,I,U'

P,l- reganw"de du rasao. E senao . " sóclal e"de propaO"anda d(l nos- e' o seu enterro. Vamos
r:xec�tlva que em noma 'do !JI,co:> e lIao carne,tu com Uti, I veremo,. p, 'II'

IO>
, I"

"

Illunic:pio' aprese;'ltou as suas tutLls:el�tim uma p(JIIli<:a l,e lJl� � . so illlZ, a IeflO _por C1?I_IJp,6to ler a sua obra, e diser-
, . "

·1' .. ;,' fi
.

, A V dt. S l ,',' ,> ¡ a qua quer acçao po Hlca, e

;'fi:l::, vW/�;:�nfaAw}-Jõ."bH�tY.'\;r,I� 9�},Ç.I.9J r,_'.9Z u,aplU\ielka ....--�----- �._,,_-- .---Or .. '

�"

��",
. �1;t.'1rtu;_,.c7ctl7nvWrT;HTJta� �' nheci!IL�Dto olicial e ¡¡pra di IU cum Iodo, o I'll' Conquanto não fique _diflUitiva· O·..l I dbI' P i 'd Pa lempo co

" E" de.. lU&la�mo pelos 1ent!I·310� da- melle r"solvida il questao cos ga- S luOIOS e arro pe a olJy,a ror. uZt a or
da chegada de ::sua ,x , . ào "e do, lodavia co:u a nova poSlura I J.

, 'D' S h tt· ando se quãQ numerosO dos au CL'llCO;.illO, e que II �

já o <ÍSsunto ficd mel hOI preVf;:lll- ose zas anc o �mos�:i�O��mero- d'e amIgos e Cül re- devem esqüece r pela uti!JdaJe
do e a propriedade mais bem de- Albino Forja.s de S. Paio, fi

'

lidoilarios que Sua Ex a conta que reprc:Sf\Ulam. tendida desses vandalos , . ,qua-
por José Dias Sancho po.r é que �era mats um

v drupedes q Je se c11amam o, gadus. ,.£ d ieOs lavr,dore' develll u:)tl) tal rr,e- Da c{1sa e d i t o r a trumjo, am. a que -

DE -w\ /rA.IO dlda ficar satisfeitos, aguardando- �

h d d d d1./'11 �V..1- se todavl.l o projeclO de lei Fel�- TT t Abrantes rua n amos e lscor ar e
-:t:

lente e que resÇllve o assunto ,jl- 1/ en ura t_.I]. "I d ,'hr
que sempre que o estatuto f;nillvamenre. do �lecrim 80-8 2 Lis- o gu�a:) as, suas ap

-

fundamenial da nosscmacio .. t Qtmr'el da G.al'dn 1 boa recebemos 11m ele- maçoes que so p�deremos
d .1

•

i P ,f
' '

, fia7er apôs a leltura doDOU- Que pengaDa ogo O o ..

, Pensa a Cal1¡ilr� e�� co Ils,trUlr O'ilnte volume cartonaao \:.
soube nom nrm"'s n"'miOo 11m quartel para a )ecçao d, qual' ()

,
•

d I y Idr»o<;;, do b""r,.,DO "" \il u: I:l u

da ivacio1¡a} (l{epr_lbllcanil, E Wflil
cOIn O tltu lo actma I a seu IVI o, ,"":"'''' ... UI;

restabele;· ce .. lo nos seus medida que �e zmpOi com IIrgenclil, -

e que coml.ttli U�I melhormH�llte autoria do nosso v{" ro.
zmpOrlm¡tc parI! Sltl'es.

VIAGEM M NISTEHiAL
o Sr. Ministro da Guerra o ilustre depnlat!o pill" este cil'­

culo e nosso cõmpr�n'i"ciallo o SI'. João Estevãa Aguas visita
es (IU3rteis dá provincia, sendo restivamenle recebido.

... .. .

-... -.-
_._ ••••••••••••••••••••••••••••••• "'

__ "'0" •••••••••• _ •••�_ •••
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_.t ..........................................••••••• _ .... "

Passou mGis um- Gmo so ...

bre esta doia glltl'icsa �]ue
,

a historia rsyi&na como umo
; das) e jnvi dlCaçiJ,is ao nos ...

50 pODO pe�(]5 liberdades
CO(l¥tüuciOIU,¿ s .Quem fo ..

hl�ar a õistoria J:¡a ..1]e l!.!�fi oHcerces.

/



2 Voz do Sul

..

Excursão _. t Dia de �spiga I limpesa das ruas

('1. tiü - I Apelou o Gremio Elias Garcia Desconhecemos as condiçõis
�Clen .¡ ca [tara. que �tendendo à

_

carestta i do �ontracto de arrem�tação
da vida e a falta de pao, o .po- ¡ da lirnpesa das ruas da cidade.
vo poupem as louras espigas Mas qualquer que ele seja

Vindo de Portimão pelo rio na formação do tradíclona! ra- certamente não permitirá que

I ehegaram a Silves em 9 de mo,
-

portador da abundancia. a limpesa se faça a qualquer
Atravessamos uma quadra Tinham- os prcpagandistas corrente 15 alunos e 1 aluna Concordamos em absoluto Mas hea·a. Quer dizer o contracto

de pa/ba, o que
é

já pa ra admí- anui.ciado em certa altura um do 5 o ano do Institute Supe- assentando o costume numa tra-
-

nada dirá a tal respeito e neste

tal' nesta terra de constantes movimento geral no parz com rior de Agro-nomia, acornpa- dição gentilica que vem d031 caso fica de pé as disposíçõís
perturbaçõesv de permaneates caracter violento que tenderia nhados do professor Dr.Acrisio tempos gregos em que se tes- daeposturas que regulam o ca­

desordens Daqui a pouco ec- a modificar os alicerces da Canas Me'r:de� e do professor, teJa�a .

I s.o s� houver, e caso contra-

, meça o oxodo dos felizes, da, actual sociedade. Esse movi. assistente Dr. D, José Luiz de Ceres a deusa das semeuteí- f no ainda ternos o bom senso,

queles a quem os haveres che mente esLer-ou-fle, mas o go. Saldanha. Ar.te� de atracarem·1 ras, quer-nos parecer que a lo costume e _as regras da bôa

gam para o luxo caro dum, pe vemo, apercebendo-se dE'le, ao cais de Silves, visitaram a
doutrina P?UCOS f:-ULuS deu en h.igiene. Ora isto vem a prope­

riodo de banhos, termas ou tratou de o estrangular a nas. quinta "de Mata-Mouros nos su-
tre nós, (l()�� o habito ueste "caeo .

SIto de esses senhores escre­

vida semeada por essas pro- cença, burbios desta cidade. De Silves revest� o aspecto de um culto ventes de pena grandelevan­
vincias fora ou pelo es'rangei- AS, consequencias foram, co- seguiram dire-ctamente para que nao despensa. Entre nós tare� �uvens de poei�a ás horas

1'0 Pur emquanto a cidade re- mo se tem observado," a des- Lisboa no comhoío correio do a melhor propagan-da fOI a chu- de, mawr concorrencia; quando
g'�rgita "de �ntP¿, tamo que já meralisação compieta des re dia 9 No día 8 foram da Praia da va que obrigou as espígan�es a a Iímpesa podia muito bem ser

DUO ha casas, nem passeios, I voltados que em tOd03 os a3- Rocha as Caldas de Monchique, fazerem a sua.:p�� em casa. feita de noile e de manhã Já

nem teatros nem anímatogra- pectos perderam a causa que Monchique e alto ¡fa Fora onde'
I

em tempos tocamos ueste as-

fc� q�e a comporte. Nas ruas para eles, neste momento, era admiraram o esplendido pano- Me horamentos em sunto e nada,

prmcipaes da cidade é difici! capital. Apercebeu-se então rama tendo almoçado nas Ca!-
r d

--_,._�J!""'I!I&.!?"''''---

passar se. lal a multidão. que que a sua organisação não li� das e elogiando muito o Parai-
.

fluagn O Junta Geral de DI' {It,-nOtose
.

a4�ow'VéM ll-J trotoir sempre nha aquela força e unidade de so destas e seus arredores. I}

pejado de passeantes e numa que 03 governos e as autori- Em 7 visitam a Praia da 1\0' Ha muito que o povo de Fer-
grande parte senhoras que ha dades se remiam, ficando ape. cha e seus suburblos, dias em ragudo reclama da Camara de Efectuou-se ontem a reunião

muito vem habiruando-se á vi- nas bailan lo no ar o eco das que lá chegaram, vindo de 30- . Lagoa um pouco mais de atea deste ímpcrtante organismo
da da rua, do armazém. da ameaças que antes a todos savento da provincia, onde vi- Cão para o estado de verda adminístrativc que Onalmente

casa de modas e á reunião aterrava, Se mais outra coisa sitaram Estoy, S. Braz d'Alper - dem) abandono em 'que
- até se resolveu a entrar no campo

rlrgante nas pastelarias chies não fizesse o zoverno do Sr. tel e Olhão em 5, dia 13m que hoje tem estado votada a po-
das realizacôes "Tratóu-se de

onde se cultiva o !ti,." mais coronet Antonio Maria Baptista. chegara de Lisboa -

voação de Ferragudo, bem di- assuntos que bastaate interes
tentados que os finos doces e o bastaria pára o afirmar a ener . Em 6 foram-a Vila Real de gna pelo desenvolvunento da saram a todo o llgarva, os

perfume dos licores caros que gia e a prontidão corno desf-z Santo Antonio, onde examina- sua industria, do seu comercio quais_, devido á falta. de espa­
a sorvos lambem por eu re di um mal qu!', a prosseguir, po ram o nem ordenado pinhal e pela receita anual que mete �o nao pudemos publicar o qua
lOS de espirHo, promessas d'a- deric ter consequencias grao entre aquela vrla . e Praia de nos cofres da Camara, de ser. tarell!0s' no proxrmo numero.

mor. perfidias e, deshonestída- vissimas. Alem �sso, ele _ re Monte Gordo.
_ atendida nas suas já-velhas e . M�lto nos agrada vermos que,

des, que é a tradução precisa presentou um ensínameuto pá. Também es.iveram em Aya· cansadas
-

reclamaçõis. Parece atOd� ql1e tarde se,,-,começam
6 real de�sa vida pseudu ele-_ ra o patron,ato, que ne�le mo- monte. Em barlavento da 003- que desta vez alguma coisa a en?a_rar os problem�s .eco·
gante da sociedade que predo- mento procura orgaUlsar a sua sa provinCia foram acompanha- ali se fará e para começo ini- nomlcos da nossa 1)rovmcla.
mina Todavia, Lisboa tem ho· defesa Bom seri que 8ste se- dos pelo sr. Dr Pedro Paulo ciaram-se já as obras da pon·

'-'i iFiG"iI'"

je uma vida que nunca teve gundo movimento não vá alem Mascar¡mhas JUllice. te, devendo treve proceder-se Interesse geral,e a sua fase de mulher reca- dessa défesa, que não se ilu'l Não ob3tante a3 dificuldades ao concerto da estrada que [i-
lada.-Que o foi Doutro'S tem- dam com a sua força para a

I
de alojamento qua apresentam ga Ferragudo á estação ,to

-

ca· A o saber-se que 'a El'LA­
pus-iluminou, tie em risos de transformarem numa nova os boteis do Algarve, quando' mlOho de· .

fe.rro e. logo que TIN A." Companhia. de Se-sedução. possuindo alem disso ameaça contra tudo e contra o numero ¡ie elcursionistas aprovado seja o l�pOStO' de d
.,

d-

lodos os predicados, para os 'todos Nada d(\ i1Ul\ões: os epee vai um pouco alem, de meia IJ� -ad valerem construir-se- gu�os, eVI ame_nta auto- -

prazeres Caceis que o viandan- rarios não teem direito a per- duzia, o que demomtra 'que es· ba o cais, medida de largo al .• tOl'lSada, faz Seguros
te rico exige. turbar por meio de, violencias ta provincia aão tem, por en - cance não só para o Concelho ¡ contra de8a�tl'e8 nQ tn-

Com esta liberdade de C/JS o .equilibrio social, mas para quant� condiçõe" para o de·-. de Lagoa mas tambem para l. balho, nas melhores oon­
IUlnes es'abelece-�e uma nova is.stJ será hom que os previle- senvolvimento do tl�r¡smo. :0-1 Silves. Para a obtenção de tam I dlções. Fornece cadel'ne-
":oral que a todos por as�im 'lados da terra se contenham dos le vt.ram boas ¡¡npres"oes m p o r tan t e s melhoramentos t . tI.

.'

thzer, afecla, nilo st" sabendo_ a dentro da sua esfera, dei- desta excursão, e em tojos, muito tem contribuido os no�
as e ftes � e�c ateClmeu..

já se a virtude é um vicio ou xando que os princivios pro., que com eles lrataram, deixa-I sos amigos Sr. Cardoso Fer t08. 'I od�� .o� mteressado8
He o vicio é uma virtude. Tu- 'gressivos se 'realisem segundo ram optimas impressões pela· reira" presidente dl Comissão podem dU'Jg..-se á Sede.
do eetá a preço: a que�tão. é a lei natural a que eIBs oLe- sua conducta absolutamente Executiva da Camara de Lagoa pJ.·aça dos' RestaUl'adol'es
de quem_ d' ma:s. decem. r.orrecta; o que demonstra que; e o gr. Paulino de ASilumcão de 13--1.3 e .aos agentes -d�
E'deus Mercurio quem min- '"

estamos bem longe �()s tempos I JeF-us I'rpsiden.te da junta de
·pt'O nda

da e a ele todo!" se sacrificam .. em que era chie enlre o� estu 'freguesia de Ferra,gud.:> A eles
VI ,

bons e maus, pobres e riCOS, dao\('s, donde· sahem os ho· se !leve tais melhoramentQs. --o -o���...,I!CO::lDc!l,(�:...,....- •

tendo·lhe loda a gente depos- Por mais voltas que os go. mens de preponderancia; "ocial Neste ¡¡eulirlo avistaram,se < 5�juros 5. ObflgQ,f�Œ��
to nas mãos os velhos princi� vernos de'em, nào lia maneira do futuro; entrar se, por elem- aqueles nossos amigos com o C fn�a ., .' í .

pioí1 de moral '-lue anles thes de Lisbua ier abastecida con .. plo, num restaurante de cami- Sr. Ministro.da Guerra, nosso
on l.. em VlgO,t a el

.serviam de guia ·na vida. ' , venienternente dos generos de nh{) de ferro e dopois, á .[ilartida querido amigo. Sr. ,depUlatlo que obrIga todos os pa-

Agora, quem manda ê o di -

primeira necessidade, Essa do comboio, meterem·se apres- Aguas quando da sua pa:lsa- trões a faserem seguros
nheiro falta dá motiv;ú á especulação sadamente nas carruagens, SE,'m gem por Silves, tendo aqueles aos seus operit'ios, criados,

" desenfreada que encarece a pagar�m o que tinham �omi�o. senhores levado as melhores sérviçáes de todos os l'a­

vi,ja por tal forma que daqui NQ regresso 03 propnetarlOs impressõis. Como com istI) de
mos do comercio e indús-

Duma maneira' persi siente a a pour.o impossivel nos será dos restaurllntes, em resposta melhorrmentos muito éc)í1tu- " O P .1
questão saciaI vai produzindo as dificuldades monetí4rias que lhe fechavam as porias, ou .

ti la. at amento man-

os f'eus confiltos mais ou me- ela acarrata. mandavam colocar as cadeiras mam explorar os ,que. nacta fa- teve a lei proroO'ando
uos violentos, mas sem conse- Este flagelo veio demonstrar em cima das mesas. Felismen· sem da .qui felecitamos os.nos- apenas o Pl'�ZO para

et

mul­
quencias de maior. A acção mai� uma vez as ellcelentes te. estamos longe desse �empo. sos amigos Caraoso Fer�elra tas aos infractor.s pOl'
dir:cta ado.p!�da pe!�u���:�i� quahdades do nosso p�v:o, mas d�sses _ �o�lu�es, conquanto Paulino da .lesus e habl�antes mais 4 meses, pura todos
..Q3Cil-O-_one.rª-I1ª-___tSlVO tudo tew seu lermo e ele po· alUda na� Ifltelramenle eman· de Ferragudo pOl' com""arem de f
to e.;llou que se na·o fos.�e a

•.. - �W� ,-v. <>vu-v-cuU:;UU::;UXt'1'HC:; -.-tln1uo'-' ",uni u�l;tie1ll-au..,..._,o."'fl-- - --- __�__�.'

vl>'
-

terem tempo e ectu3l' ()
v, v. resolVIdo .

"UlU.· � ..="---�,,

seguro -mas
--

t-
--

agitaçJo mUlIdiaI, ela a6abariaJ'
lICeu que no. lin.:> de registo suas velhas e ¡ustiis reclama-: I'

con m�a em

por falir e rapidamente. 'João Pastor. cios. hospedes do hotel se en- çôis. v£gor a el que ObJ'lg" ao,

(retivessem a escrever pala- ----IU@ seguro todos os patl'ões.
vras �affa decentes, e numa C' I d h

::::::::::::::::::.::;'::::::_:::::::.::::�-:::::::::::::;'_:'_::::':::::::::::::::::::;;'::::::.:::::::::::::::::::::::::::_:::::::;:::::::-;;-- .. --.--------- ... __

. estaçao de camll1llQ de Cerro
úS�Oja e \:.omef(�io

mimosiassem os empregados e Indætria
da mesma atirando·lhes tacos� to se dá ás primeiras horas da de cort�a.

noite_Iluminação
Estamos numa cidade, cabe�ade comarca de t a classe, con.

cel!lo de t.a, e parecia nos
que �conomias destas, sani eco.
nom�a�, Sem geitv g que portan­
to Il.ao se agradecem e pelo cou­
irarto Lem dignas salu de Siln­
sura, �qui fica a reciamação e
com vista a quem de dIreito.

Continua a não haver ilumi.
na�ão

Quando ha lua, é sabido nem

muita, nem pouca, nem nada;
tudo apagado,
Melhor seria quando ha lua

mas nascendo já tarde gradu­
a r-se a Humi.na, ã·) até essa ho­
ra, tanto mais que o movimen-

Temos finalmente crédito
para a Escola e ca::la para a sua
instalação. Post tantos que La­
br1"es. Escusado será encarecer
a importancia deste. melhora-
1I)ento que vem beneficiar não só
Silves, e o seu concelho
mas os limitrofes. O seu pr�
grama é mais completo do que
qualquer outro das escolas
suas congeneres da p-rovincia.
Falta agora ser nomeado o Cor-

. po docente e oxalá haja na es.

COIba dos pl·._)fessol·és o v(j)rda.
deíro criterio da comp�tencla.
para que a obra não venha en­

�ézada á nascença, Para a sua.
I n a u g u r a C à o projetam-se
grandes festejos, assistindo a
eia o-s Srs Ministros do Co.
mercio, da Guerra o nosso
querido amigo e deputado
Aguas e tambem nostlo queri­
do amigo. e deputado Velhinho
Correia. E uma festa em que
todo o silvense deve colaboraI'

, � .

PO!S representa o maior bene-
fiCI.O, pa :'a esta reg-ião ne8tes
ultimos tempos ..

A «Voz do S'ul» � o pe-

riodico de rna-tor circulação

da nossa provi rida;



Voz cio S'ul 3

n.;,��,:.:�,�J:��'�J ���:: I Pm �����i�o�ij:1.��R�e�l· ç� ,��: ra���:I,T��J�"O a com������ ���:��!i�a
so de LIma, comandante geral da ¡ anuncia que, por escriptura percentagem legal para fundos I comaroa de Silves, cado.Guarda Nacional Repuhlicana. ¡ d 10' H d d ", , ht 't nã O '

=-Deu-nos o prazer da sua ama- ¡ e. ae lV.larçO p, passa?, e reset va, ernqua o. e� e ii
� rio do terceiro oficio cor-

vel visita ,o noss? prezado colega I
Oil:ho rgada pera�te O �otarlo se ac�a r co�p!eto � e sem p re ¡ Pelo Juizo de Direito ¡ ,,- n l' t �

¡ tr t ;r �,

do Correio do Sul ae Faro, sr, Joao Lopes Rarnires Heis, da que for preciso reinteeralo, e I
, Je Ci ilv _

e
� ,t; m ern .os ne

.

.rm a ' ias a
,./...... - ....

"

(la com'\'l'ca o· k'l ";3' '

d'"Albert0e Ser:afim Monteiro, uma.
o cidade de snv�s. foi ,cOnStitui" o. remanesc,ente será par� divi- In, .,

-

,>' ..;; " I' c(\.n�ar da segun ct pUD1�-do �osoo director,
_ I da entre Joaquim Jose Cardoso dir aos SOCIOS na proporçao das' Cc.1 torio do qual'o Oi1(.l'J, eaçao (h presente anuamo

- rom au. posse da secçao da ,.

,

. ",'., "' " " ." ." d '" ¡>" ,.' •

G�arda Nacional Republicans de ¡.JunlO,r, Fl�¡¡�lscoda Sliva Pll,e�, suas re�peellv,a� q�ot!g. ct. üarg� o ,eSCIIVc,O qU,e
Í

n o DU:1rlO do GoVel'll0, Cl'
Silves o nosso prezado amIgo sr'jllenl'lque oe_::Jc.usa .R?cha JUfilO_l, ,9.0 A ad,mmlstl·açaü da so- este SUbSCl'éVe, correm edi-]: tandd J JRO Lourenço 801-
AlfeI�s Vinha:.. j, Jnsé �(n'rl'¡;i. Caixinha, J,oao c�e,dade Ee,ra .col�fil�a aos 80-. tos de trinta dias, a ccntar I ;" '. ., ;' 1I Ivemos." pra�er de abraçar ] CorreIa. Catxmha Jeronirno ClOS Joaquim Jose. Cardoso Ju.·. .

N . tero, maior, mot ador qI,e /

o nosso querido annuo ,e correll. I . . .

"
.' , ' , . , da segunda publ.cação do f '. 't'

-

d .M L

gionarío sr, $ebds¡ião Fffl:eira' DIO!:> cla :::.ilva, Jeronimo da mor e Francisco da SI'lva Pires, ¡ '.. ' ..
01 no 81,10 os. OULeS,

digno Jnspe.ct?'r Escolar deste cir- : Silva, Francisco Anton�o Varela: D. iTeCJÔ�'('.S' ..

que

•.. U.�ÚãO �o

".00m0'1
I)l'eS�llLe anunel,o no Diano

Gra.ndes
desta freguesia,

culo� que ha n�eles .exerce.em co-l AntoniO Jacinto' Senror, Jose da. soeiedade, e Henrique de do uoverno, citando Sa- actúalmente ausente em
rmssao o logar de Administ rador D 'f' F' r!' d 'I tos

,...
. R I J

.

, o ,«; tld C �,... '1 .,do Concelho de.A!P9r}�1. , t. ornlfl���'h p.!uan: e� e �\ra �¡,;,. ::;ousa,o,�Cl�,� UOJOl:, Up,!yn e, mne, o armo lh�la, parte incer ts ,

..

para todos
-FOI a F:,:f<;> ó?1fpe)á r.egressou, ,J,��é Il.la,' Il' dp; ¡'>auld� Nicolau que assiguara na f��t ...

dO�"'Dlre�'1
solteiro, de 19 anos de Ida- .

, . t.l f 1 1
.

_

o nos-o i a.r icular àml¡¡;o sr,A 't il o Il C:e!tl'entl:'. Jclf0 JoaQ'JHTI tia Sil -1 etores p()r .procuraf:ào que aqui d'·" " .; t
' ,�'.,t'e'

'. '. os teH�lOs. a ¡:;. ma
. (O, 111

wlon'eiró d.os Santos,habii gerente, Ya, Franci�ctJ dós Heis' Vieira;' I. lhe é conferida: i'" , : e,; auseh e em PetI. In- venfàrw.orfanologlco 1'01'

�1�1�,��:��::g!t�ac�â�feaclol:�l UI· LJ?�é,: Zpf;.I:I��, .Pire� . P,ar¡¡iZo, I..
iO.o A gere,ñcià�l:�e,:n�ca[l�á �:l'��' �)al:� ¡J� �u�.�ldade D.bito de sen -pae Antonio

.-Vei.oaO.A!garve,onossoque-IM�'lhwl_ JC.I¡:t Vaz, PedIA) ct?slaCj�I�OdaAdITl!D��tlaça(J.• 'ldJ;heIdello, assIstit �OS"LoH1'enço\ n�ol'adol' que
ndoç al:lig¡9 e�_��rreJigionano sr. ¡ n�l::; LaBI�nlro, � 9. � Antonia'¡ .

1.r _o�
.

:lOCI os sC'lda,dores" termos até fmal, do Ill'" I foi n,O ,dito sitio dos Mon-I!de,onso Orr1gao Pere'S: .

L�pa Rocl1a Arrobe, uma socle·
,
vencerao p,elo seu, trabalno de I ventario 'ol'fatiôlo íco a L .

..
,

--T,vemos o prazer de ab.raç,ar '(1ade por quutas oe responsa-,l em¡:lreitada de soltIao-em de. '. g: j "es Gl andet>.
o nosso velho.amlgo e \;lorn repu- '" .. l·

.

,

. to,

(,.
que se prJcede por obito, S'l ,7' d

.,

dblJcano sr, Jo.ãO. D.. i.a. s '"iY1epdes,: de blhtlad�,.I!�11�ta.... ?�, .. n�!'r terf110¡;, lala�, os

preço:,.',
que a admJOI�'

.'
,'", .

'.. A" .'
L'

.

.'
¡ veiS, .'- e maw

.

e

Aljezur.. ,

. ".: ':Ii ,I .' ", ,constan�es.â\)s segUIntes artI': trar,ao fixar
,

.
. de �cu

.. .pae ,ntomo ,UlZ; 1920.. .

.

Esteve nesta cidade o

.nosso ¡ go�: .' �I 12 ° Ern Cd�Q' d.B.. falle.c.imeu..
M o·l'!.1..1 , q u·e fOi mor,tHlol' em ,I ,O eSCl.'i-vñO' 'int?rino , do

alTIlgo e correliglOnano sr. Alfredo
1 o r' 1 ¡ ·d·· I' r;, t· I 'I'"

.

fi'" ,,-. 1
.

J
\

¡ S'l
.

'1 d J t de I .

' a S0CI�( ac e a op.a a ,ti:
..

('ie e qua ¡tiel SqCIO" l·am (;�'I.t' erragu ,,0, ..
. 3 e (cCl't>I'O J·'O"..( R'�m¡l'L"ose (a I va, vaga a. un R, .

C d /Y ¡¡ I' " d ...
,

d'
,',

d
� . '1 -', � It: (" ..,,,

írenue·si<¡. de Messmes. ¡
ma ar oso, ' ¿res ''ó ,-,olñpa- ¡ tier CliO"

.

este exerceu () 031" I V I'
'

.

'

.

�Deu.?os o prazer da:'5u� vísi: rnhia, Limitada" e lera a sua i.seus du'citos repr�senladospe-', . 1
e muho

.' .

ta o nosso quendo amlfl_o sr, Jose i séde em Estomlnl', Concelbo! 10 cabeça de casal. no eaS,)(lOS L .

En J el1D ,Lopes Raml�! '

: VenfiqUel
�:r��::a;Vaf,g�s" de. Sao MarcoS,t de Lagoa, "

' Il'eleridvs h-OJ'd.oil'oà nào qúerem

li
res Rei�, éllUivño, () GfiCl'e-:) . OJ "üz .cle Direito

=Est�v"l entre n05.o,I1oS50 pre- ¡ :¿_:o O selJ o-b.lecto ? � .fabn-¡
Ytnder a,sua·quot.a� s,}Ciedade..

Vl.
.

_", �IZ3.do a\D,lgo.e � corre[JglOnar�o .

�r,
j ca,cao d,� CQn�ervas 'J,e peixe e �,�raOie o praw ú'e�t3.. socle. .,�

"

.

.

.' .,' ',' ", .,.,
'

JoaqUim �a:Cr.uz, ?,e; Alcan,afllh�, i çOníereiO r.?ªpe.CI,IVO, poden,do (jade q nando qualquer SOCiO, '
'. :�:

. ]j,'erreir_a. G,ulrr,tasães
'

Ig::�:.1�s;.�.�t�1����.��a .. �.s, �r;� �I··,de.. 'faL.u.i'o. a�rang.er a intillSiri;l

... ¡ pJI: q.ua¡GUfr. !Db. tiV(."
qllizer' Vei;¡fiquei a exatidão,

.

;1
,"

,"
,-

noel Jeráfim,cie�rQ e C�rlos' Ne· : pisMtoria.;', ., �' .

. ;
¡:.au' dá sociedade; podera ven-' ."

-I." 'h);£� ". j'

ves de ;Alcantarilha. '., '

. .

..
'

3 o Ac SUl duração é pOLCi?:::.} dOl; ou..ce�er a�ua;'qu0ta. em pri, ,
' .:._ , ..

'1\.
_.'

- :1_,,'- .

=:=Fol a·L!�bD� o nosso· qu�ndo ¡'co anos a 'CO:;ia. i' da (lata (Hl:� m. (:i.m logar ii sociedade; quan, "'·0 ;Juiz de Dirt-ito., .•�, ..

. n·u· n·.(mcO'_- .

amigo sr, Joao Sequelr.a Cantin hOI 'presente escriplura C(.o[lside ¡ do ésta a não qUl3:ra com'qrr.r . I. '.
W

.

desta cldaGe .. ', '., ." bi 't ' ,
.... .

.

rarido,se, 'porem, renovado ¡.poder� fazel'o a l)nalqllel' 80- "

.

.
..

: .

"

�,-
. es¡;e _contraclO tI.)r po,rbdos su

l. cio;
e �ua¡¡do

.

n(�r:i.HHIl d':;lies Fe1'1'eh'a Guimar:â'es

1 Pelo. JU..

1ZO pe Dil'elto da

I ..... .

ce.s�l."·üs de Cinco anos,. d.:-�d� ¡.a 'queIr<lj pt'cle:'a vendc;:,a a
I

< c?mar�a 4e .Sdv,es,' .c'l.rto�
tompanhia '�e Seg¡]!'os que, haja. aco.Nlo, d� lodo:,; o� I qua!gll�r e,;lranho,

, .,
'1;'28£,' ,... B no do segundo OfiCiO, fOl

8()Cr�8 .�tl c}a rnah)l'l�. '! § un:ci), (,luando maIs el um t Iproferido defimtivament::}
". .

G' "," '-V'E": 4,° .0 ano soela! contar-se'l WCIO q"J!zer comnrar a quota .

j
.

.
..

.

.

AL nR' , ha desde uni .de Janerro a trw-
. que algurIl ;3oclOquÍí�,er '.ie,oder, flomcirna ao Silvas ,seIlt�nç'L autoylsé1ndo o dI-

I la e um de dezem.�ro, -sa.lvo no ! PQdgr�"üstl\ Yend'el,�_ao SOf.'i0 a
lJ ¡ G IJ, u'

,

. VOl'Cl,O req ucmdo !Jor A lHt
.

�CAPiT�� 600:000illlOO '," 'p-r,esente }mo. que .é d�sde ,a I qtle�1! :);.qUE'!.ra Yazú; p()ls'ao I ' , , . cM�u'.i�.t:1Chinop1) æ�m.tra Jo,
Sede em, Faro, Avenida da data ,da oresente. é�(;rrptura,

I
Ve,fil1&trÆ noa o .d¡¡-(.JÜJ tie

("s-I Pelo J'uizo de Bil e'ito,¡l':Sé Gonçalves Pina, mo,'a ..

Republic'a' 'n'o 134' II alé trInta e um de dezembro colha entt:� Oil
.. "'PCil/S. "1 1 �'1 " dores em L?p'oa com o

" '_, . . " , 1" o A
',.

ct ¡ '> ,t na, comaoca (e lVLves Càl- �",,-

Delegaçao'em'Llsboa, R de plvx,mo. c) sacIe at,ec r2pre-Elfl.a;, . N

'

If
\ d:, .O,A 04

Comerd0',�P;73-2,O. i 5,° Prcæoeni]o accordtl dc¡,da Rtp- juizp pelo gerente,ou;tOl'lO dQ eSCl'lV,to G,l\t;l'l'a, uu cl,uentonoiut. ':I: n.

Pela NÓva Sociedade de Con· ' lodD� os :3Ociús, pl.dera ii ¡.:Qcie, ¡ por é¡llem sua;; yews ther, e! e no inVeni ario odanolo- do Decreto de 3 dt; nOVE>ffi,-:'
servas, Limitada, de pOl'timã'J.1 dade esp.\\lIcttr-�e pei,) estaue,! f�ro d'B:>�a conHlcà'é n compe-I gico pOl' obito 'de Antónia bro de 1910, ",
foi dIrigida á Companhia de ¡ lecnne?to de fabricas filla�.� §tn

¡ lente par� conbecer de. ,quaes ! ,\1at ia, moradora que foi I A sentença tramntvu em

Seguros Algaíve a' spguinte i q!lalc¡uer logar, I quer ple¡tbs rHereutes a esta I "¡ 1l. lh
�

f' t 'ul ado
carta qÚe,rnuito-gOSlOsameatel

6,° O capltai, social é ¡ÇÚi'¡'iOCledarJc, êG:r...rel1uncia de

tO-I'
':-:'0 S,ttlO,no J:.a �o, le"!J §.¡". s- d

.'
dpubli�an\os:l. "

',_, • aimente de sdsenti'i ,mil <3SC'f'
t

OO� ,os sacias a quai\�¡¡er outra, guesHt de Ah'antfinlll,a E;�, " _l.ve;" � .�alO d

"

"
'

, ,,�,Q�; diviaido \)f!l íiqZQ.\LO ,.q']I): I , l�;'o, Nt0l1tlUm dos, dir�ctf)le! que é inv�ntariante, F�'.;.�n: ,182�, 'Eu, J,ose, Eq��r�o"
Porlimão',5 de Abril de 1920

Ita�
sendo duas da qUi\Ullâ de Il' pOdê�á usar cla firma social eHi

I
ciseo ;VJal'tins, casado, mo-. die Sousa Gago e,SCl'lVRv

",

,�' seis _nlll escu,do3 c�da Llma, �tl', aGl�S @ canl1'aclu:;: extranl10s á rador no sitio dos Alvados, súbstitbto o sub'screvi.
'

,Á Companhia de Segu1'os, bscnptas pelo!l S�C¡OS ,Joaquim! sO,clcdadp, sob pp,na cie l' �SpO:1· . H'.< f.,' '" d"'" 1\1- Vel'i�iqu€í
Algarve

.

José Cardosfi -Jl1nwr e Francliico

I
der, pelo, rr€'jnlzo3 que d'ahi fe ...... Ol,Les, leguesl"" 'V, -

li' .

fi'
"

�

, ,dd �i;va PI rea, e de3�ssels da possam r�sü¡¡ar.
" r cantarilha, conem editos .i..'er-reu'(t u�rnara'3<;

,- I., Faro I quan�la de'LreS mli e,;clldo�

ca-! 12 o,Não pCt.derA 'ser levanta I de' InItta dias, a contardi't" -�-,
,

'

d.a uma SJbsCl'!pt�s' ,petos 30,. da qU'lI'1uer qU'lnc¡a qu.:: eoteja' seg-Huda, publieàçào deste I
il
n IUn tfll iO r.

,

Amigo:> e Srs. CIO� flenrque, Lle �ousa ,llocha ¡ dCp�sll3aa em qualquer �dnco I' allilllcio' no Dlano do Go', t-. U "I
JunIor. José Correia Calxlflhrl, lan t..omo.inlli3, a 01 dem aa su- ,

'

Pela p.resente vimos a(jrade- João Çorreia Caíx.inl1a, Júuuy: 1 ciB-dade;' g¿m as', assigoa:uras ve:mo;, clftan�o ü he�'d€l-,¡ Pe10 Juizo de Dir�íto da.
cer a V. S.�' a indeni::ação de! mo Dmiz da Silva, Jer.onymo da I dos dOIS O rel6re�, e na ralLa! ro Jose .&'lartills, de de::l�-! comal ca'd!;) Si�\;es, c8.ttol'io
E�c 250;ZP:;9, pelo sini:stro so� �il\'a Francis.co Ant�Dlp Varp�l:¿ I d'�lgum, d"ellc2, ,serà él mesma

j
nove anos de eqade,. ,$01: I do t.el'<3eiro ofiCÍ'),"no divor-

jndopela ni carbo-a embarcada )\nto,lIo .facl(ltho ...enWf, .10:,0 I StJDst!�l.rI:la pela do ge!eut.e te ¡'C' sQlclado de mftl'U1ha 'l"t"
---

a' 'd' " ..
, 'I elO 1 Wtl)S,) l' qn'Ôt'll () por

nu vapor POORTVLlET e segu- DJm.ngos .�ernancltls e MaltOs, I, ,lG.� .8m to�()",� _ómI5�o re-ll�, �d'en e em ¡';Hr�e incerta ,

b

,O'. �
_,

� ,

ra ne!'.sa .companhia pela apo- ,losé !illano de Pauta, Nicolau· gl1!arao as dlSposlçoes da Le¡ ¡
s

" .., 'I Joaquma da o nc el ya\)
lice �,o 1175, declarando,nos Ciemente,. José Joaqul£? d� ,Sil I de onze de Abi íl de mil ,nov� I pant

tÜ sl:t�r ,a :OdO�, OS í c?utl'aJosé Mar,tias I1�?rg.­
inteiramente satisleips pela \'a, ,Franclõco dos ¡¡eis VIeira, ! ceq.los :J UlIl e r�al5 leglslaçJ.01 �,erIDo� �te"flB<�l do UH2S,110 dmho, gmbos do. SItiO de
forma rigoros-amente justa � Jose Z8fermo Pu'es PdraiZO, �a ;aphcavel. ¡ mvenuulO, SOD p�na de S. Bartulomeú de �les8ireB
crit('riosa porljue V_ S,"S pfOCe.- nae,l J?sé Vaz, Pddro dei' (tels I, '.

,'. revelia,. foi pref!:lridil. �entenÇlt elU
deram li necessal'ía liWidaçào CaSlmrfJ e'"O AnlollJa Lapa ¡ �lex¡thoeira d� Ci! regação, U"I do 'corrente mez del\ocna Arrôbe

112
de .\1<110 de t920.

Sem mais, sou com ,estima 7.0 Que todo ü capital se en-'
'

, Silve3, 7, de Maio de I maio, que transitou emjul- .

. 'De" V. s.as contra já reallsado. O Not¡lrio, 1920. i gado, decl'd¡:¡,ado o divor'
8 o Uos lucreis 1 i q u ido s cío entr� O� ('onjug-ê� e d,i::>-Amigo At o e Vendr, annae;; ¡¡¡:Jurados em cada IJ,¡jan- ! João Lopes ll'amí1'e$ Reis 1

O
. �

J é N € I Sr) v(!udo o �eu J"latn nOnto.
eSC1.vao, os ). un s

I SIl') d 1\. ['
d'1 ves iJ e 1\ alO �

Guena.
1920.

s O escri-dl0 Íntrrino e o'
.

Verifiqusi exacúdào, ¡ 3T.o ,ofiÓI), José 'Hamires

!
Velhmho ..

Veritlquei ,""

I O Juiz de' D¡r<?ito

�

Pela �ova SociedaJe de Cunser-
vas; Limitada I

Ca) Joaé Pereira Mi:nosl)

I

Esc.' Ua 9ãU8j ,a.•
• ... ,.-1"

Mestra de velas para
embarcações

DPcessaIÍJ que dê.boas abona
ções.

liHpul'ta!1ct:as dos sinist"os

pagos alé 31 de Dezemb?'o de
191,9, FiJa Companhia de Segu'
?'08 A!,arve: PreClza,�se para um:'! ofieiua

pm Lisboa; C¡Utcl of)! rece eSla'­
, pelidade e :hom ordeaado. E'

Quem pretender dirija se a

¡rAluaoQ LeUe 11.. da �ladalena
n

o 8.

IAsboa

o Juiz de Direito

.f(J1'J'eira 'Guimar'àes



DE FAZENDAS
..

Voz do Sul

En"tell"ocoitc!, muco ll"lembranosa
EA

I.>ri§!ào de ventre

(juram-se, seguindo uma dieta es pecial e tomando
meia hora antes de cada refeição, um on dois couuiri-
miJos de

_

Phaeton

ESTABELECiMENTO

Tende-se
Uma morada de casas

com 1.G andar e armazena

com alagariços na Vila d.

Lagoa. Quem pretender
pode dirigir-se � esta re­

dacção.

fI azia e as dores do estoIIHlgo
r
desaparecem tornando uma e duas horas depois de
cada refeição, dois com primidos (e �icarbolli.iaO de So;

do t:omposlo « SIlU!::ãS)l ,/

'.

Os g'azes do estomago e dos intestinos
E A ....

·

]")ig'estões dolorosas ou den'lorada�
Curam-se cornp letamente, tomando )10 meio de

. cada refeição, um ou dois comprimidos de Canão No­
)p�¡lt,olado e bisaco c, Sau itas»

Em bom estado para 6

pessoas, para parelha ou'

um só animal e arreio pa­
ra parelha em bom uso.

Quem pretender 'dirija-se �
a Dr. Pedro Judice. �

�c;��s� i:,
� 4P�

� 4
••••••••••••
"�.!Onde-se um pre- (�) I

dio de 'casas ter- 'f I
/

. I

r-eas Da rua ti' tl.- e J

soia, vulgo d e �ll M E S- S I N E S
b������

1.1
Pão de �·AÓ.. ®5J¡ .

.'

.

'
i\ t I o'" &' . (ALGARVE) "rP-,Estes medicamentos acham-se à venda nas boas farm a I ,¿uem pri' ,eUhel'. ¡riJa-se a

11.
I

�
/.'

_I�®cias e no deposito de Lisboa: NETO, NATIVIDADE & C Dymas ThaíJdeu d'Alm�ida, I� � rs».
=-Rocio, J2I, 122-;-Pedir instruções, que serão remetidas

I
.

;';..:2.. .

' ��I
na volta do correio ao .LABORATORIO_IlSANITAS� �"";'l:C< ,@g��\!t��',��!Travessa do Carmo I Lisboa SII... "'tI 13� S 1�®�@�V�.v�®w®®0)'�'

Lactosymbiosina,·
com UUl copo de agua assucarada

E ART�GOS

DE
•

NOV�DADE

Sociedade Anonima de Rêl!;ôpü:n::n¡;¡àbiIidade T_Ami'tada

BAN"OO E�ISSOR D.A S CO:I_ ONIAS FORTUGUEZAS
.: Fuudado em 1864

Capital emitido: Esc. 24.000:000$00
¡ 4<1. ¡

Ag-encia em SILVE�
Fundos de reserva: Esc. 24.000:000$00

Sede e rm LISBOA
Capital Social: Rse. 48.000:000$00

DEPENDENCIAS
'''aiz - Aveiro, Beja, Bragu, Bragança, Castel-Branoo. Coimbra, Covilhã Evora FRTo, f\g'ueil'á da Foz, Guarda, Guimarães, _

Lamego, Leiria, Loulé, Olhão, Portalegre, Portimão, Porto, Santarem, Setúbal, Silves Tavira, Torres Vedras, Viana doCastelo, Vila.
Real de 'I'raz-os-Móntes, Vizeu

Ilhas Adjacentes -Funchal (Madeira), Ponta Delgada (S, Miguel-Açores), Angra do Heroismo (Açores).

�fricn Ocidental- S. Vicente e :::;. Thiago de Cabo Verde, Bissau, Bolama Kinshassa (OoDgo Belga), S. 'I'homé, Principe
Cabinda, Loanda, Malange� Movo Redondo, Lobito, Benguela Belmonte (Bihé), Mossamedes, Lubange.

A.frica Oriental- Lourenço Marques) Iuha.mb= ne, Beira, Chinde, Tete, Queluuane, MC8sarubique. Ibo,

·India - MOl'IDUgãO, Nova-GÔa�

"hina ,_ Macau.

Timor - -Dilly,

Brazil- Rio de laneiro, OaIlWos,.p. Paulo, Santos, Pernambuco, Parahyba do Norte, Pará, ManáoB¡

.Dglaterra=Lon.Jl'es�27 B Throgmorton Street E. C. 2

França= Paris-Rue du Halder, n." 8
I

Estados Unidos -New-YQrk. \.

CORRE:sPONDENTES
Em to do o Pair; e nas pr-lneípaes Icealtdades do :Exh·angeit3o

ft s�d� do .Baneo � a5 suas D�p�nd�.ncia) �f�etuam todas a5 transa�õ�s 13anear¡aS"t�¡.) eomo.'

aompra e D ende de ecmhlces e mcsdcs fxlrangeiras, [esc-ontos e Trensfereneles, Empresñmos hupotecerlcs eccuctcncdcs por leíres
pagamentos por. ordens telegraficos, o� pelo correio, mesadas .. Depositos em moeda nacional e n:oeda extrenreíru á ordem e. a preso
abertura ae aredIto s em todas os localldadel. <!Irtas de credito para iodas as praças. saques, Ordens de compra e Denta de títulos e aoupons
(!obrançcs no pliz, ilhas, Ultramar, Fxlrangejro: etc. ccbrcrçc de divH!f'n�05 e juros.

,.;


